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·Iuda-nça da- h¡f,�: :

A hora legai foi
atrazada 60 minu­

tos, segundo o cos­

tume, às :3 horas da
� oitede hoje.
"'"

D FIM de fazer entrega, ao Pre­
n ladoda Diocese, do edifício
_ onde esteve instalado o De­
-

partamento Marítimo do Al­
garve, em Faro, e que vai ser rea­
daptado iis suas antigas funções'
de Paço Episcopal, visitou a nos­
sa provincia o sr. almirante Amé­
rico Rodrígues Tomaz¡--tlrrs1re
ministro da marinha.

.

O distinto visitante foi hóspede
do sr, eng. Sebastião Ramlrez .e

desuaesposa, na QuintadeCima, -.--; , _

emCacela, tendo sido homenagea­
do com um Jantar a que assistiram, Aalém daquele membro do Gover-
.nn, O! srs, eng. MascarenhasGai·

'

�â0.L.5tovernador eMI do distrito,
O. Frei Francisco Rendeiro, bispo
coadjutor elo Algarve, dr, José /.

Correia do Nascimento, presiden­
te da Junta de Provínclà, e capi­
tão-de-mar-e-guerra Henriques de
arito, capitão dos portos de Vila
Real de Santo António, Faro e

Tavita.
""""""4fIIj'_'�"_
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Jf IMPORTAÇÃO dé filetes de

I
italianas •.

'

A 1108sa pt'od'ução de
anchova em azeite, �enet'ali- bíqueirão anchovado, bastante vo-
• zada a toda a industria de lumosa, era exportada em bruto
-

conservas em molhos, teve o para '. a Itália, inferlorizada em

seu início em 1937, por iniciativa preço, e ali valorizada com a fa­
do I. P. C. P.. Com a criação da bricação de filetes em azeite, que
novel indústria, tinha-se por prín- eram depois vendidos para os

cípal objectivo recuperar os sa- mesmos mercados que consumiam
lários perdidos no defeso cam o as nossas conservas de outras
pagamento de subsídios obrígatõ- espécies, ,

rios aos operários. Até então, as A iniciativa do LP. C. P. trou­
quantidades que se fabricavam de xe múltiplas vantagens, económí­
filetes de anchova eram mínimas, cas e sociais: aliviou os indus­
cerca de BO toneladas por ano, triais de conservas dos grandes
limitadas Il duas ou três fábricas encargos com a mão de obra de-

�A i�j£::��tFc�����;wmmiãWí_levo ao programa de '

trabalhos do nosso Muni ..'

PARA A ECO·N"OM'I'A'cípio. Dele constam obras
.

que muito hão-de valorizar

LG··
.

a. noua terra no seu aspecto DO' A ARVE
urbanístico, higiénico e tua .'

'

rtstico. E' um rol de afa- Elportaçio de con- No primeiro semestre deste ano, £�­
zéres que nos desvanece pe- ram exportadas as seguintes quanti­
lo que significa de desej'o senaS este ano dades de Conservas: (em quilos)­
�e bem acertar: e pelo que, atum e similáres, em salmoura,
traduz de capaCldade. �e rea· 299.033 j a tum e simHares, em agei te ou molhos, 1.936.187 j
lizaçAo da, nossa edIlIdade.' cavala em ageite ou molhos, 428.102; sardinha e simila-
Se tudo 'o que·se .contém res, em salmoura, 447.494j sardinha em azeite ou molhos,

nesse programa é dIgno do 16.296 428; similares de sardinha, em azeit-e ou molhos,
aplauso público, um porme- 2.119.428.

'

nor há q�e não pode deil�ar O principal comprador de conservas de atum e simi­
d'e ser VlstO cO,m a mawr lares, em azeite ou molhos, foi a Itália, com 1.631. 947 qui-
simpatia, pelo que .ele re ..

.".,..,.,. ......."._ _;_,___ los" seguindo-
presenta de beneficIa, nao -se, no que res-
I!IÓ para o,Algarve c.omo pa" O RISO DA SEMANA pei ta a sardi·
ra o PalS. Refenmo·nos, nha em azeite
está bem de ver, à inclusão ou molhos, a

de uma verba. para a cons- Alemanha com

truçâo do hotel na Praia de 4.106.606 qui-
Monte Gordo; Não D;0S sur- los. Depois des ..

preendeu o aparecImento te país, figura o

desta verba no plano de trao Reino Unido
balhos do nosso Município. com B .436.257
Iss.o não quer dizer que da- quilos. O prin-
qUI não aplaudamos, às eipal compra-
ttIão� ambas, uma médida dor de ancho-
de alto interesse turístico e vas foram os

E,UFEMfSMOS
VA ()()LíTI£4 INVlttNt\

E

O CASO da [ndia=cque bem
,

.poâe chamar-se odoloroso
� caso da I'ndta=continua a

ser esmaltado de inciden­
fes que merecem ser anotadas:
uns verdadeiros, outros falsos,
outros aparentes.
Os factos verdadeiros conti­

nuam aser lamentáveis, pois se
traduzem em actos inamtstosos,
ofensivos dos direitos portugue­
ses, praticados næ União India­
na e sempre a coberto de uma

indesculpável impunidade.. Ora
sâo ataques-da emissora oficial
de Nova Delht, ora insultos dos
jornais indianos, ora catnpa­
nhas tendentes a deturpar a ver­
dade e a criar, por isso, na opi-

- niâo pública um estado de espí­
rito pouco propício ao esc/are­
ctmento da situação e à harma­
nia entre povos vizinhos.
No dia 16 de Setembro, mais

dot»grupos de sattagrahis, com­
postos por 13 indiotduos cada
um, voltaram a violar as [ron-

)

-------

, tetras de Goa, .pindos tiª-'União
.

,fn'diaizq.;,e recrutados em territó­
rio do mesmo pais. Foramime­
diatamente presos pela polícia
.portuguesa e pela população e

vão ser entregues ao poder ju­
dicial,
A avaliar pelo estado em que

se apresentam, pela docitidade
com que recolhem às prisões e

pela forma como falam do de­
semprego e das difíceis condi­
ções de vida na União, deduz-se
que estes pseudo - voluntários
preferem a clausura dentro do
país que violaram e que lhes
assegura cama e mesa, às con­

dições de promtecuidade e mi­
séria dos bairrospobres de Bom­
baim, onde sâo: aliciados a tan­
tas rupias por dia, Como disse
·a esposa do Governador de Diu,
à sua chegada a Lisboa, no dia
20 de Setembro, os satiagrahis
procuram em território portu­
guês o pão que nunca comeram

com regularidade. -

Entretanto, após mais de um

mês de promessas não cumpri­
das, só há dias regressaram a

Damão os defensores de Dadrâ
e Nagar-Aoeli, territórios que
continuam usurpados e cujo
acesso - tanto a forças portu­
guesas como a observadores na­
cionais ou estrangeiros- a
União continua a não permitir.
Estes e outros factos, aliás

bem conhecidos pelo noticiário
do dia-a-dia; criaram tntemacio­
nalmente um clima de exaltação
que não tolera semelhante pro­
ced imen t o : e, externamente,
concitaram a opinião interna­
cional a condenar a politica -da

.

União Indiana para com Portu-:

(COIICLOI liA 4.· PI.GINA)

Almirante
,

AMERICO TOMAZ

SfNSÁTV'
p'r()(Srama

de trabalh()�

socupada no período de defeso e

'que passou a ser encorporada em

larga escala no novo produto;
aumentou conslderàvelmente o

rendimento da pesca; auxiliou a

oleicultura nacional com o con­

sumo extra de cerca de 500 ton.
de azeite e canalizou para o país
uma soma elevada de cambiais,
dólares principalmente, que totali­
za por ano mais de 100 mil centos,
O volume e o valor dos nossos

filetes de .arrchova dão-lhe hoje o

segundo lugar, depois das sardi­
nhas, no quadro das nossas ex·

pertações de conservas de peixe.
Em vez das 80 ton. de antes de
1937, exportam-se hoje, em média, ..,._....
cerca de 5.000 ton. O quadro
seguinte dessa exportação eviden­
cia o enorme esforço desenvol­
vide pela indústria das conservas

para valorizar uma riqueza fctica
nacional depreciada:

'fan. ton.
1 FEtRA de Olhão, que1958 ... 2.749 1940 ... 3.482 fi teve Iugar nos dias 281939. ¡; 88 1947. il 3.297,5 S b

.

1940... 604,8 1948 .•• 3.255,8 == e 29 de etemti ro, fin ..

1941 1.440 1949 2.105,2 dat esteve este ano
1942 1.412 1950 2.757,3 particularmerite concorrida,1943... 875 195t. it 2.928;4 Como resultado da labora-1944 ••• 1.553 1952 ••• 2.Q92,S
1945 ... 1.301 1953 ... 2.473,4 ção intensa que ultimamen�
A indUstria dos filetes de an. te se tem verificado na

chova atingiu, pois, hoje, um va. indústria conserveira dae
(CONCLOI NA 4.- PAGINA) quela importante vila, fize-

________ ram-se muitas transacções

U ÇI
e os divertimentos tive-

RBANIZA O DA VILA ram um público excepcioo
A fim de trocarimpressões com n,,,:lmente numeroso. Três

o :sr. presidente e vereadores da I cIrCos, quatro pIstas de au�

Cí!mara Municipal, esteve nesta tomóveis eléctricos, três
vila, nos dias 28 e 29 do' mês fin· ccarrousséis:. e tantos ou­
do, o arquitecto sr. Paulo de Car-

tros divertimentos fizeramvalho Cunha, encarregado da r�· , .
,

modelação do ante-plano de ur· bom negocIO.
banização de Vila Real de Santo Tanto a disposição da
António. Feira como a iluminação• do ,recinto foram felizes.
,Na passada se>tta·feira, deslo· .Qu tro tan to não se poderácou-s,e, a Faro, para uma confe·
rência com o sr. DirElctor dos dizer da ausência de água
Serviços de Urbanização da capi- para rega do terreno, cujo
tal do Distrito, os srs. Dr. Alonso barro, ressequido por um
Vasques e Matias,Barroso Gomes sol abrazador e um calor
Sanches, respectivamente, presi­
dente e vice-presidente da Câma- excepcional neste começo
ra Municipal deste concelho. de Outono, se transfor-

A FEIRA DE OLHAo

Praia de Santo António - A praia popular que vai ser servida por um

camlnhode acesso, cujas obras devem iniciar-se brevemente :; ,

A NOSSA TERRA
�����"""""",,,"\NWM'tI,,",

O PLANO DE ACTIVIDADE CAMJARÃRIA
PARA O AN-O.t�QE 1955'

:J (;'.

prevê, entre o u tras o b ras i m pe rte n te�� �a�; 'co nst ru ção

DE UN' rIOlEl DE lUftlSNlÔ
.A ÚLTIMA reu�ião do

Conselho Municipal
!!! aprovou o Plano de

Obras a realizar, t}o
ano de 1955, no concelho de.
Vila Real de Santo António.
Nesse Plano, cujo orçamen­
to atinge a elevada soma

EM MONTE GORDO
de 4:500 contos, estão in­
cluídas algumas obras da
.maior importáncia para a

nossa terra.
. .

Embora com algum atra-

zo, motivado por' circuns­
tâncias alheias à nossa von­

tade, não queremos deixar
de dar aos nossos leitores,
em resumo, os melhora­
mentos previstos em todo
à concellio:

Em Vile Real de Sento An­
t6nio: Construção da Ave ..

nida da República - 2.à Ia­
se (1.0 troço - 200 m.)
400.000$00; Construção do
caminho de acesso à Ponta'
de Sto. António (já compar­
ticipada) 252.000300; Cons­
trução de sentinas' públicas,
na Avenida da República,
80.000$00; ConstruQão da
Praça �ng. Duarte Pacheco,
300.000$00 j

.

Construção
de instalações sanitárias

para o Tribunal e Servi­
ços Municipais, no edifício
dos Paços do Concelho,
100',000$00; Electrificação
do concelho - Adaptação

(COIICLUI NI. 2,· PAGINA) ,
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Por MAlIA MANUELA N/aNES

Diário

Sim. Penso -qúe nunca, pot
medo, -deixareiâe-pracurarmol­
dar a vida pelas minhas pró­
priasvnaos, Adivinho que, se
çedesse ao medo, perderia todo
o respeito que devo a mim pró­
pria. Não consegutria, nunca

mais, olhar œ sol de ftente. Não
é o medo que enoergonlia; en­
vergonha ceder ao medo; Com­
preender isto eis o melhor sinal
de que sé conquistou a liberda­
de. 'Por isso, confio em mim.

'

Primeiras letrãs
c

Pessoas há, com' 'instrl1,ção�
que, no que diz respeito às li­
ções da oidd, sao autênticas
analfabetas. Que não-aprende­
ram, por exemplo, isto tâo sim­
ples : que a vaidade é o pedes­
tal onde os medíocres se Iuigam
mais altos,' que o silêncio do
mar ¢ aparente - dentro dele a

luta, a vida, a esperança, conti­
nuam ; que a ingratidão é a for­
ma de que se serve a vida para
castigar os benfeitores interes­
sados ; que os que soffimi.ppr
amor da verdade esses sâo os
bem-aventurados.

Vldá
. Cada vez maior a distância
entre mim e o velho barracão
'poeirento e insalubre. Não vol-
tarei mais, nâo oõttaret, Todas
as fibras do meu sertendem pa­
ra diante como as. velds da nau
em busca.de outras! I'ndias.

-DlcJonárlo

. O dicionário mais, b,�lo serâ
aquele de onde a pataora gl1,ee(a
estiver banida. E a sila belesa
mator.estâ em que todos. podem
colaborar nele.

'

.

"

----------

EFICIÊNC�>A ,

FE·RROVIARIA

A e. P., empl'êSa de utili",
dade públlca, a quem o

= Algarve deve extremos de
zslo ê constantea man I ..

festaQões de carinho, delibée
reu magnânlrnamente servir
esta provlnola, desde o passa ..

do dia 29 de Setembro até:
ao dia 10 deste mês, com
comb6ios rápidos diários.

Não podemos deixar de
render louvores à C. P" mul­
to desvanecldce coni mais es­

ta gentileza para com o AI.
garve, pols estes rápidos «dez
dias de rápido) largamente
comprovam a eficiência ferro.
viária da C, P,

'

Aspecto tfpico de Olba.

mava em nt1vens da pó.
Mas, ninguém deu por

is�o. Nem mesmo as ele­
gan tes, a quem o pó não

impediu de disputarem os

automóveis eléctricos, cpm
uma persistência e um en­

tusiasmo dignos de mençâo.

If IUT..
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2 NOTÍ�IAS DO ALGARVE

�A TER'�r¡¡¡Ñ[)t\]O PLANO DE ICTIVIDADES PARA 1955 ��O'T)� bO�
ele llila �eal ele Santo �nt6nio

De 24 .'30 de Setembro: '

TRAINEIRAS

�'----------------�'�----,I Para si, minha SRnhora ... J�""''''' '

UMA LATA DE LEITE (CONCLUSÃODA,.·PAGINA) A construção da 2.a fase
da central à corrente alter- da Avenida da �epúbl.ic�,DeLísboa.ondetomou partena

ÇA DA I'NOIA r ção às centrais porexemplo,que inexplicà- Carmela. • 136.370$00Reunião Anual dos Assístentes PARA UMA eRIAN �f�v���ri��ade águas e de velmente �e engasgou P?r Deolinda Rita. • 13l.445$00Religiosos da Mocidade Portu- =-.:..::.:::.:..::.....::..:�.:..:;_:..._-_....::,_--------
M G d 300 000$00' alturas da Lota, aberraçao Brisa ••• 112.820$00guesa regressou a Faro o rev.

b t d
onte or o" •

.' arquitectónicaemestiloovo Liberta. 99.395$00Padr� Carlos do Nascimento Pa-

FERMITA-ME minha Senhora, saltam aos olhos a oa von!l e e
Construção da Praça da M 1-

I d ( d P Levantei... 97.960$00trício distinto director do nosso
que não fal� hoje das !"odas a diligência com que se esta tra-

s e r i c ó r d i a, 100.000$00;, e:lre d o pre�ursora o en-
Agadão. • •• 89.785$00prezado colega «Folha do 00- esentadas em Pans em balhando. "

_

d d d lagono amencano, salvo ° Maria Rosa. •• 87,155$00mingo». � L��drês ou em Nova lo;que, A Comissão fará também che- Construçao a re e e E?s- devido res eito e as res- Raulífo. • • 85.355$00Regressou de�atosinhos,onde :i�;I:Se:n���zl��a�dli�f�o g�:. �:i�n'Çaa d�aMI�dt:, �b�o��1t:� �Ou�i� go���o d�r��),a ��J,�gor�b� pe)ctéivas pr�E�:çqÕ�!, s� �:: '�àti����ingos•• : ��.�����gse-encontrava de visita a sua fa- densado nente, em oçam Ique, em ngo Obras de arranjo da esca- ro, uma °
. Leste . • 66.215$00milia, acompanhada ele seu pai, Eu sei que a altura é a -menos Ia, na Guiné, !!rh.Macau ou numa

.

d P d Conce- põe, não só pelas necessr- Infante. ••• 66.240$00',iU���\:aL��raaMseer�:3�sonu�� b�m escolhida para fazer pedido�,�a.s I1��a Atlg�t����'saMra:sitd!��� f:na50o�OO:Oç;·s R�paração da?e. do transi to, �omo, ��rã:o Guadi�na. : '�t I��fgg;�nhós Samúdio, filha do nosso pre- �ap��::a�e���r�:o��sq�e�::m�� �e¿: Estado! Unidos, na BArg�lnti- ,doo,edifício da'escola mas- p.nncIpalmen.tde, dPeoresitme't1cea- Pérola do Guadiana. 43.555$00zado assinante e conterrâneo, sr. .

d f. E' neces- na no Uruguai ou no rasI...
r d Vil nosa necessi a

Janíta • 36.665$00João Samúdio, ;��� �:n�a¡u:ov����é'U, no casa- Lo'nse, d� Pátria" o seu coração' cu ma!, ala. do que é, i�contestàyelmen- N. Sr.• da Pompeia 22.970$00
*

co na carteira do novo modelo, sentirá ainda .mals ? desejo de. Em Monte Gordo: Constru-
te a principal artéria desta Rosamar. • 19.510$00Acompanhada cie seus filhos,r�- pois a antiga já se não pode ver. manter o SOrriSO feliz d!ls enan-

ção de um Hotel de turis- vila Pinguim ••• 17.020$00'}U��u�f:ad�i��:saa C;:�':pa��: E' inadiável a compra de 'dm f�� ���I����u����:sdO EMU�edO;u;�:s�\; .�o; 500.000$00; Constr_u-'I' A' Praça Eng. Duarte Pa- �f�:'�dO Sul": : ,:' "�Uj�gt:c�do nosso prezado assinante e ami- ��t;�c�I�;'dgsa�ai� Vcl��s �êsam' contar com -a sua ajuda nestes '¢.Ol de .retretes na Praia, checo é outro melhoramen- Norte .• • 12�040$tlO
'go"sr." Renato Adriano da Cruz.

nos orçamentos e, além disso, os campanha agora encetada e (_lue 60:000$00; Reparação e re-
to que os vilarealenses aco- Persistente. • ". 8 110$00

..
mais pequenos cresceram Imenso será .:.mais �m elo a -unrr .sodas; gul'arizáção da Rua, A., lhem de braços abertos, Alvarito • • .• 7.830$00 "De visita a seus pais, encontra- nas férias. Se é possível, com as maes lusitanas e�palhadtas pelo

50 �OOO$OO' Reparação e re-
saturados do espectáculo ,Boreal. •• -7.750$00,':-se nesta vila o nosso prezado um pouco de habílidade, fazer mundo - outrora tao vas o, mas '; "

L d Costa Azul. 6,900$00. :
amigo e assinante, sr. João Ribei-

«crescer» e «alargar» os vestídí- agora tão encurtado pela aviação; gularização do arg:o a
tristíssimo que oferece à. Noroeste. •• 6.700$00,ro Clemente, funcíonãrio do Ban- nhos e os casacos, para o calça- E, graças precisamente a e�sa �igreja, 50.000$00; Pavimen- nossa terra a quem ,aqui Oca • 6.100100code Portugaí; em Portimão.' do não há remédio possível. Mas aviação, a ,sua latmh� de léite, 'tação e reparação da Rua h t d E de La Rose. . • .• 5 360$00

•
os mais pequenos.". estão cresci- minha Senhora, c�egaraqu?se �o de Nuno Tristão 50.000$00'

c ega, por es ra a. '. Praia do Vau. • 4.900$OQEsteve nesta vila, tendo-nos da-
dos; bonitos, felizes .. Não. lhes mesmo tempo, amdad q'S ��nla Ct' _

o de 'um parqu� Iacto, tempo de p�oporclO- Nice. • . .• 3.920$00.,do o prazer da sua visita � !10ss.a falta o carinho dos pais e alimen- de Nova Bedford ou e . !;lIt O2 "ons ruça
. narmos aos olhos' e quem Ponta da Piedade,. 3.750$00,redacção, o srv.eng. Ro£eno �I-. tação adequada, onde oIeíte de- do que fi enviada pela sita Irma para ténis e patinagem, nos visita, e a q uem aqui Gracinha ••• 3 730$00ma filho 40 nossopreza o amigo sempenha o principal papel. E do Minho. ou do A�g�rve. .Eu '60.000$00. ,

vive, melhor «paisagem» Trio. '" 2 585$00e �olabor�dor, sr. prof. Manuel já pensou, minha Senhora, o 9ue ,conto consigo. Bem aJa..
N f

.

d" V'I N di Jomanel , •• 2.580$00'José da Trindade e Lima. sentiria, se,' de repente, 'os VIsse _______. a reguesta. e t

da pova do que aquela q ue se IS-

'Total • 1.497.447$00
• privados desse Ieitinho indíspen- 'Cacela: Urbanização a ra- fruta presen temente.Esteve f\lguri� dias e!" Albufei; sável ao seu desenvolvimento na-

�����tN�� � t � A fl'[' 'Ceta onde estão instaladas A construção da estrada CERCOS
ra a nossa prezada assinante, sr. tural? Pois' olhe para os s.eus A 'as escolas primárias do de acesso à Ponta deSanto Amazona
prof.a D. Luisa Alves Nunes. pequeninos e lembre-se, por ms-

P lan o d o s Centenários, António, a frequentadíssi-: Futuro de Olhão. •

'
,

•
tantes, daqueles outros que, na--

100 00041000 t .ução de .

I Restauração.
Na excursão que se deslocou

longínqua India Portuguese, cor- E A M A RGO' ojj), e cons I
ma prata popu ar q ue osao sul da Espanha e Marrocos

rem o risco de serem privados, O U A S um mercado, 200.000$00. vilarealenses tanto apre- À����i�lsV.Españhol, tornaram parte .os nos-
talvez em breve, do seu leitinho.

Além dos melhoramentos ciam, já entrou, pode dizer- Portugal I. .

sos prezados amigos e assinantes, Porque os seus pais querem con- Pelo Dr. ORUZ M:A.LPIQUE ,indicados, o plano de acti-
-se, no domínio das certe-

srs. António da Silva Pena, Antó- tin-uar a ser portugueses (e 'orgu- \ "

M
. .

1 1 Totalnio Pen.a,�oã.o Helena e esposa, e Ihemo-nos deles, que portugueses VELHO TÉMA vidades do UlllcíplO oca zas, visto que muito breve-VicenteRodngues Peral e esposa. dos melhores se têm mostrado "

prevê, ainda, para 1955, os mente se iniciará a sua• nesta emergência), a União lndia-
NEM tudo tin!zc:m os antigos, seguintes estudos: Cons- construção.TiVemos o prazer de cumprimen- na estabeleceu um bloqueio eco-' nem tudo tem os moder-

trução dos arruamentos de Como nota dominante
tar na nossa redacção, o sr. Car-

nómico, de que resulta hav�r meo, - nos; com os haveres de; 'Ii. '_
à P E D ar- I d "d d

los Albérto 'Cavaco, nosso preza- nos facilidade na obtençao de -
uns e outros é que se enrio' 19açao raça ng.

_

u deste p ano e actIvI a edo assinantç em Almada de Ouro. certos prodútos. Um deles é o
quece o pecúlio comum.» Assim' te Pacheco; Constrl!çao da camarária, figura a çonstru-., leite que, se ainda não falta, po- o disse Machado de Assis, em Avenida do AlenteJo; Ur- ção de um Hotel d'e turis-Retirou para Lisboa o nosso de b�m depressa vir a faltar. ,As relação à lin_guagem,. sugerindc: banização do Bairro do Ma- mo em Monte Gordo. Tra-APrlebzeartdoo daÇlmsigoOusea cOolnI"!ae,rfruânncei�ns:� dificuldadesd nta Itivre passalg�Itme que 10s anttgos e?crttores muz-

"adouro' Plano de UI'bani- ta-se de uma aspiração
v doutros pro u os orn�tn o e to ha que aprovettar, sem q.ue.._ � '.; ,

, '

'rio s.up'eri�r do I. P. C. P. mais procurado e �s cnanç�s ,po- rermos parar no que eles fzze- 'zaçao de Mon te Gordo.
an tiga de todos q uan.tos se,., bres são quem maIS sofr:era com

ram.
_ . _

" CremoA .�,er escus�do sa- interessam pela valonzaçãoRegressou da capital a nos�a essa anormalidade da VIda eco- Importa nao ter a supers!zçqo llientar a'l'mportâncla das e desenvolvimento da inte-
estimada-assinante, sr.a D. Man.a ó'c d ct ter q fobza dodos,'Anjos Neves, professora ofl� n C�n�titui, sem a �enor �ombra p�e�::%: eOd�e(uturo., SaÚdas,: o�ras e melhoramentos pre: ressante praia com que acial nesta vila. ,de dúvida um belo mOVImento sobre o que nos deixaram os VIStOS.' Eles falam por SI Natureza nos contempl<?u e

<* nacional,.� envio,de tabaco e fós,- 'antigos, é nossa obrigação so- mesmos, com bastante elo-
que, segund,o parece, nãÇ)Encontra-se em j\1oura,co!"bsula foros para os soldados portugue- cial ir construindo o fu�aro" ,B .quência. E não obstante ,temo"s sa'bI'do apreci,ar con-,

fiminha t.uisa, a sr.a D. Fells e a
na India estão prontos a d t r aos vzndouros-da Costa Campinas, espo�a do d�f��d:r as nossas cores. Mas q��e::s��p�trt�ede. nos conside- a, efectivação de algun.s d�- veriientemente. E, enquan�nosso amigo, prezado .ass�nante porque não havemos nós, �ulhe- rem a nós, que, então, seremos l�s oferecer as nat?raIS dI- to essa aspiração não see cOlabprador, sr. AntÓnIOVIcente

res, de lançar ?utro, envIando anljgos. Não podemos cortar Hcul-dades de realIzação - transformar, em realidade,Campi.nas. leite aos pequemnos po.rtugueses';ffJr!.Æi:ifviãO umbilical que, nos póis por murta estranho Monte Gordó, há que reco.
,*

que dele possam neces�ltar? ,!¿f!5__f!.hae ao passado. Nous som- ,
,

,d'í' Id de b
Com-5ti� esposa e filho, retirou Basta uma lata de leltecond��-< '&€s'{óujours Ie fils de quelqu'un. que pareça, as IICU a s nhecê-Io a ertamente, não1'a1'a Vendas Neivas o nosso pre- sado. Apenas uma. Pode envla-, Mas tenhamos também a cora· e obstáculos de ordem bu- passaré.?a cepa tort!i' Se­zado assinante sr. João HenrIque ·Ia' à Comissão encarregada ei ,gem de ser pats de alguém} que rocrática, mesmo para obras rá a praIa que se eVlta, por

Soares; ,

remeter as nossas le�brans '. 'R; B:
.

ttiste seria morrer sem de/otar· já projectadas, orçamen ta- falta das mais elemenhlresTI',''"m'os o pr*....er de cu"'pri· portug�e8es da l��la, na/:<'C-!!� :rhos descendéncia.
das e aprovadas são sem- c'omodl'dades _ e ondé só

• 0:; elL IU Marques da Fronte}ra, 10, r Cj em.
,

" .',mentar, na nossa redacção, o nos· Lisboa. Esta ComIssão é constl· VERDADE pre de consIderar -- temos aparecerão os corajosos queso prezado assinante, sr. Manuel tuida pelos representantes da ca: '

, .

,
a certeta de que não serão estejam estoicamente disoPires da ROSá, "que retirldo� diE! ritas, da Cruz Vermelha, da Mo Alguma ve;! se ha-d� catar (}
poupados esforços 'para que posto" a enfrentar os ceas.

Alhos Vedros e liHOU res enC a cidade e da Imprensa, e tem tl'aor 'f/;lIJ# se pensei, mas que se diga '

'a
'"nas sual!!, propriedades, no sítio balhad� tão .�(;t.l-.ament� Bue, nt!�� i:s;�mpte pe_ttsada Ir! sinceram�nte O Plano se cumpra, tran� turnes espartanos'.sa. e asdas Hor�as. curto espaço .de tempo, Já seguI" �Q'qae se dIsser. Depois, é so es- formando em gratas r�al�6 baratas! ••• _ da pensão, da....".�----__.--- ram alguns mllhar�g de encomen- peraL pelos amargo.s de boc'!¡ dades algumas das prInel- espanhola. Ou que, ern Ul ..das. ,Se, pensatll!°s e.m' .<1�e os porque a verdade dtla par pIem' pais aspirações do burgo timo recurso, se decida'�JI,9"" 'ad&ltlm'&nto patotee são dingldos IndlVldual- te)tte sàns mettre glose, e da qua-

l' r
' _,,' ,'r, \.\., \. mente (apenas o tabaGo e ?S fós- !idade de parir antipatias por pomba IllO.

, pelei Hotel U'uadiana, n�sta, E X s' a ;a
p

.

n t r a
foros não podem seguir Juntos, todos'os poros. O poeta latino _...�...__ vila, com os inconvehlenó'

, p O I ç g O Ue I UAntó�io da Costa Salas, por haVer o perigo de incêndio) disse a ,coisa assim.: Ventas

.p-' E L,A P R O V I N C I A tes de estar longe da praia
......:.------::.---- ,"",

e seu cunhado Francisco, --------- odiumparit.. e de. • • Bem, isto fica paa ENCON,iRAM-SE expo$tos, des-
.

'� ,"" d _ de ontem, nas montras da
Guerreiro, vêm mUlto reco·

DOCA DE PESCA SILftNCIOS FALADOS
"

--
ra outra vez, para nciO. ar· _ «Cas� Trinelade., desta vilaJnhecidos, agradecer a todas OLHAo ," mos a estes ligeiros e des- quatro interessantes quadros 4�

.

t Canta-se que1'eñiíUsõil e ear-
--

'

pretenciosos a'pontamentos autoria do rtdsso conterrâneo; sr. .

as pessoas que se m erE?s- De visita ao porto comercial e lyle tinham - quando.se visita_- ,

b PI M" l' António da Encarnação MarqUés'
saram p�la, saúde e se dIg-

ao local onde se estão a proceder vam'� longos colóqulOs, em sz- �>.'Re.at,al de 1l.la da MOClhlad. so re O ano ulllcIpa o1 d � "

I dII
'

Ribeiro, cuja,vocação artística já'
naram assistir ao funera" e às sondagens preparatórias para lêncio. Laaõ Il lado, passap_am ;�\�",�, �:. or.t,�&�ela ,

'

• aspecto e enço remen;,. se revelou em diferentes trabalhos,
sua,muito querida e saud�- a construção da doca de pesc�, largo tempo, sem se dl.l!rent na- Para comemoração d9 «Dia do dado. de pintura expostos anterior. ,,"

sa espos� e irmll:- Catan- estiveram nesta vila os engenhel- da, apenas entregues aos seas
Centro, tiveram lugar, na Ria for- Segundo parece, o arqui- mente. _ '.na ',BrI"tes Guerr,e.Iro Salas r08 srs. Carlos Abecassis, direc· pensamentos. Embora mu.dos} mosa (frente às Praças), no pas- tecto Paulo Cunha, que re. Acentuaremos; no entanto, qúê" >'

' tor dos Serviços Marítim08 do era isso afinal como se e�tzve,s._ ,!!ado dia 26 de Sete_m�ro, em
M ,os trabalh08 agora eKpostosc r�v.e'"

- e- receando incorrer em Ministério das Obras'Públicas, e sem _conversando �uma' d(J�e�, O�nã�, épegatas de Vela, com 08 centemente'esteve'em on ..

Iam grandes progressos, pelo qua, __ ,,'qualquer.falta, emboz:a ,in. Custódio Rosado Pereira, director efusa!? de idéias e, seniitJfento:a:., fe'¡¡¡üiitfes resultados:" "te Gordo, ,e a q uem es�á apresentamos ab seu autor all1 tá 1 vêm por este da J. A. dos Port<;>s de Sota,-.ento SllêncI�s fal�d�s só os poclem .t�J., ::nLlisitos'; 1.0, José Fernando da confiado 'o plano de urbani. noesas felicitações. ,;-' ,iO �;""
vO}ln r ar

l'
'

.

d do Algarve. .

. os amlgC}s trltzmos. Os indzte'. p n,seca de Olhão,' 2.°, David Jo- R d ela praia �.á se --"'�.--=L==T.=

melO repará- a, pro,testan o' Estel!! ilustres' visitantes er�r.n rentes nao podem supor1ar lae.u �ég]dê S�usal de Portimão ;'5.°, Jo- zaça.o a.qu·, v,',', --............. ..",...",.....,...,.4',a todos o eterno e perdurá· '.acompanhados por um engenhel· nas na conversa. E forços� sé Ventura Guerreiro; de Fáro, teria pronunCiado so ré o "

,
'

.

, c

",
--"veL,a, "r,a,,decimento. ro de nacionalidade brasileira. que {alem. constantemente} en. 4.0 Ilfdio Fernandes eardoso, de local onde se deveriá cb�$" tluRta II� ,zr &h'U it'S' ,_

'

�

quanto estzverem_juntos. Silén Vila.-.ReaL de San,to António; 5.°, truir O Hotel. Por outro.J ,"" ): �D, ", ,: � ... ::."cios entre·eles sao m9me��os r!�" \Yitor Santos Minhalma, :de Ta- lado, sabemos que, es�ãoangUstia. '

"ira, e 6.°, Agostinho Pacheco, em curso I:I.s nêcessânas,.
-

.��Il .

Róclla, d,e Lãgos; ,

"

,
' '_

-I I
--

_ ,Snipes: l'�j José_Casaca e J.osé diligências tenden tes à efec-

:
i

II aI L Ila R 'I ��:��a� P:us?;;���ie;"de �!�O¿; ��t���a::���, ���o�����:, "D e 5.ú, Lurs Sousa e Manuel Gue,r· cende O simples interesseI

lh ti t a reiro, de Tavira.
,

1 fI i, As me ores n as par � Sharpies 9 012: 1.0, josé Manuel loca para re ect r·se no

natios de pesoa e oomérolQ I I Lç¡pes, de Faro, e 2,°, IIídio,Coe- mais' alto 'interesse' régio�
, '. Ihol de Olhão. naI, pois representa uma

"""'œ�,,,,o,,r'h;J> i* Colaboraram todos oS Centros contribuição muito valiosa�., '�..-. de Vela da M. P. do Algarve.
1a.;:" Foram entregues medalhas aos para o desenvo vitnento tu�

•
•

® t,081 2,°8 e 5.°8 classificados. - e. rístico do Algarve. '

�.J> � __"""_� -. Finalmentê, apraz-nos re·�C ' gistar que se enContra pre·Manuel' Joaquim Serra vista a urbanização do Bair­
ro do Matadouro, importan.(Cabeça) te aglomerado populacional
a que nos referimos recen ..

temente, aponta.ndo a ne·
cessidade de fornecer água
e luz aos seus moradores.

Partidas e Chegadas

�

ESSOAIS

87.560$00
20,760$00
12.390$00

-

3.650$00
2 680$00
2)20$00

129.260$00
•

Movim.nto de linios ,110 lorto
ti. llila a.al ti. Sallto Ant6nlo

de 24 a. 30 de Setembro:
Entrados-:

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., d� .'

Tânger, coni 'Carga diversa.
ZÉ MANEL, Portugu'Es, de 926 ton.,
de Cette, vazio.

TERCEIRENSE, Português, ,de
1. 295 ton., de Lisboa, com carJ!a

'

diversa. ','.

CONDESA, EspanlÍoI,de1307 ton�, '

de Ceuta.
"

"

__

'

,

COSTEIRO, Portugds, de 629,ton;',
de Lisboa, com adlibÓs.'

'

,

'Saldos:

GRANpSON; Sulco, para. GénofBl
com con�en"as,

Z£ MANEL, Portugu�s, para tis.
boa, com minério. '

'

TERCEIRENSE,' Portugu!s, para ,

os Açores, com sal.
CONDESA, Espanhol, para Lisboa,'"
tom consenas•

•

FARMÁCIA DE SE�VIÇO
Está de sérTiço.permànente, de 2

Il 8 de Ou tubro, a Farmácia SILVAI
Rua MiJ!uel ISombarda.Telefone 64.:

EXILADA No refeltôrio de ¡ n di � e � tes;, ' ,

mantido pela Junta d� fregu,esiajfoi fornecido, no passado dIa 25
de Setembro, um jantar oferecido
pela sr.a D. Maria Teresa Q.-Oo.,
mes Sanches, presidenk, da Qo�, "

missilo Municipal de Assistênciâ
deste concelho. ' __

,

" ',-

Bu sou' a monja, triâté ahanô.Ófie.d.a, _

�ue vive de OlhOS preeoa :numa dru�
K mios postae, em preces a J iSUS,
Suplioando a ventura nunca aohada.

Na minha cela, fria e isolada.,
S6 a dor me acompanha e me condu�.
Fujo da eom];)ra e nAO vielumlno a luz;
�uero ca�inhar, e oaio inanimada

-Olho, através dae gracias, o além •..

Mas tudo é ermo, não diviao algu�m
�ue 6uaviee esta ânsia dolorida.

\ EMPREGADO/A
Sabendo bem escrity ..

rSQiio oomeroial e com

oonhecimentos gerais da
todo. os servi901 d. es­
Crit6rio; admite ..s••

Guerreiro, Cabrita.
&, 'luerreiro, Lda.

S. BARTOLOMEU DE MESSINES

TINTAS PARA A I

CONSTRUÇÃO CIVIL':I. .....,__ , Seus £ilhos e familia
� Depositário nesta Vila: I � agradecem a todas as pea-

I I MRIDEl DR SILYK DOMI.aUES � aoaa que se dignaram acorn·

I D Avenida da República
1 D panhá-Io à sua ultima mo-

I D _ 'lelafone 12 _
I t rada.

.��*:::Olt!:C"� Olhão, Setembro de 1954

E assim, em convulsivas agonias,
Rezo o rosário negro dos meus dias,
No exílio onde paseo a minha vida.

Ribeira de Santarém HORTENSE MARQUES
Visado pela Comissão de Censura



:NOTÍCIAS DO ALGARVE,
---------------------------------------------------------------

Campeonato Nacionalll Divisão (Zona Sul)
Olhanense, 4 - Juventude, O

SECCAO DE CINEMA
,

C::::==::::::",�,,'" ,POR yX"Jl,"OlRX�lWO nOSA. --oc:::: = ::::!J

verdade sobre Hollywood - III PUTEBt1L
','

"o cinema americano atravessa uma fase de nítida deca­
,déncia. Os poucos directores que constroem obras cinema­

tográficas duma originalidade pura, ou são europeus ou estão

,completamente libertos dos {rusts do senhor Louis B. Mayer,
que domina os destinos da 3.· indústria americana,»

,

, (extraído da revista «Cinema», 19(7)

';'4flUtNnll GIRAI'
�ARLO� ;GO'MEi A 'C.A. L..DA
,

'
__

' • ;_) w' � .';. .;:,
� -.,' ,.�..",

),' 4, L; VITORINQ 1DAMÁSIO LISBOA,

_ ."IE,��d ,���087 (' LINHAS) :
ge ; �','-,

.

� '-� .
-_

-.'� ;. ','
-.

;, �", ';''¡' "

"

SERViÇO" R,EG���R" MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ;C()ATZACOAL ..

COS, 'TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
_ BILE, Ahí., HOUSTON E GALVESTON

SÓCiO' capitalista
Clne-ClubfUI

'

.

',�,;'.' _
"

'

A';I �I��:�í:b:�'l,'!;í�t��:";
",

���js:¡.���saa�:�·p��ao��:
tea 1,�1l9�·�(,a':crilção �e oma ,plora9ão negOoio qLlaSCI
Fede....çlo..N(çlon.J. ,Em Ftln· inédito no Aigarvi. Máx.
ç•• a Federlçlo Ftillce.a dOl honestidade. '

Ciné�CIllbell, qoe r�one hoje Resposta ao cor,reso
qa'le 20Ó.Ooo'aderentel, nil pondent,e deste Jornai;
cea apenll di inlcl.tivi dOl Rua Valeo Piras, e1-
cinco clobe., e.xl.tentel, no Portimão.,

.

prlnofpio de I945! ·D� J'esto" o vapor rápido

"AIIDYK "

RE:LÔGIOS ,

carrega em pSBOA em 27 de OUTUBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do AIgar\le,
\lia Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancou\ler, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:
I

«DIEMERDYK> -2 de Outubro
(OURANGO>-19 de Outubro

A ME�HOn �AnANTIA os MAIS !AI�OS rn!�OS
RAMOS & M'ATEUS
VIliA !tEA.. 1')E SANTO ANTÓNIO

,

rr

3

VIDA NOVA NO GLOUIA·

Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real de Sto. António-'

Informa o Corpo Directivo, desta Santa Ca­
sa que, durante este mês de Outubro, terá infcio
a Secção de Cirurgia, podend'o começar, desde

já, a inscrição de to.da� as pessoas interessadas
para a respectiva consulta.

Admissão aos L I C 8 U S

8 Curso li ceai
(1.0 e 2.0 ano) 1.0 ciclo

Dio-58 8xpllcações

'PREÇOS MÓDICOS

TRATA:

Rua Cândido dos Reis, 113

PORQUE a Direcção. elei- dos componentes da Cernis­
ta em Janeiro último, são Admimstrativa.

!!! não estava a «carburar» E todos podem ajudar:-

bem, a assembleia ex-' uns com o seu trabalho, o

traordinária de 13 de Serem- seu entusiasmo; os que po­
bro resolveu eleger uma Co- dem, com o seu dinheiro; os
missão Administrativa, com- que sejam credores, conce­
posta por cinco membros. dendo moratórias ou perdoan-

, Os novos eleitos pretendem do, no todo ou em parte,as
criar uma vida nova no Gló- importâncias abonadas;' osO desafío que as equipas do vir, mostrou a sua boa forma. Vi- .

h h bil d dSporting Clube Olhanense e do Ju- nício e Rangel, na linha da frente, na, mas para tanto neces- que ten am a ¡, i a e -para:

JI, ;;, realidadel de hoje lope· em 19 de Fevereiro de 1952, ventude de E'vora disputaram, no ,jogaram bem. Os golos foram sitam do apoio de todos a arte cénica, com a sua per­
rlraa 01 mitol de ontem. no cDifrlo da Manhã», Ma- domingo passado, no Estádio Pa- -rnarcados dois em cada parte. No os associados. Efectivamen- severança e assiduidade aos

==
'

AI tintll doa cubzel te- nnel Mootlnho, afirmava: dinha, em Olhão, riunca chegou a primeiro tempo, marcaram Gomes te, embora toda a sua boa ensaios, para que as récitas
-

i lo id II d H I' ood «Hoje, com a existência constituir um problema. Dados os e Rangel. No segundo, Vinício e
tdt' ds d

'

, ,cn ço r oe-e e ,l ,yw primeiros pontapés, compreendeu- novamente Rangel de grande pena-
von a e e en usiasmo, na a agra em e marquem um pe·,

empllUdecerlm, a! tempesta- da Cinemateca Nacional, -se que o grupo alentejano .não se lidade, O Juventude merecia, na conseguirão fazer, se os sócios riodo de renascimento do
dei ap1rar:tm nai por comple- com a existência, principal- opunha aos locais em organização verdade, o ponto de honra. não os ajudarem. A situação «velho Glória». ,',' ,

-to, .D� chamldl Meca do ei mente, do Fundo Nacional de jogo. Para vincar a sua presen-
"

Lamentamos ver o Juventude que encontraram foi simples- Passámos nesta ridente, Vi;. /
..

E d C' d d ça¡ o Juventude necessitava, añtesj,rn.estaposição, pois a sua catego-' d I dívid de l la um.nerí d' d f"" "'I'
"

ne�IÍIlIi���P!rtem pari, a I1rOpl,' ,o mema, que poe e e eve
de mais, de audácia .... Audácia qutl2�ria a,inda não foi por nós esquecida. mente o orosa:

'

lVI as e a um peno o, e erras, n-)�
nUld êxodo .em precederites, patrocinar tais tentativas, co- tinha forçosamente 'de estar ¡bem-,' ", algumas" dezenas de centos, teressados," desde sempre,"
os

.

Iilaill, VllorOlOI artidal é meça a-ser possível estruta- em evidência nos primeiros lances" : ��!Treinador do Juventude - algumas contraídas sem; pela causa desportiva. e re.

t�c�ico. de Hollywood. Errol rem-se as bases de uma rede do encontro, de modo a colocar' o .s : i r" '

dlsle-nos r sequer, constar das actas da creativa, a acção de' um ami-
F J h H J h P d I b d'

. onze olhanense perante um preble- -j ¡ .\

D'
� .

I" Gló
. '

lynn, o n aston, o n 'x, e c u es .. e cinema que ut-
ma, para o qual o grupo algtrvio' ; No ,final do encontro, amàvel- irecçao O seu consentimen- go evou-nos ate ao,' n..a,

ton, 'Orlan Welles, WIlliam, riam amparar os filmes de teria de encontrar solução, antes
.

fmente� o treinador do Juventude, to, ainda que para necessi- a auscultar QS seus 'aqseio$,.;"
Wyler, Iag�d Bergman fi to- maior interesse» de poderem pensarem impôr o seu Rogérío Contreiras, disse-Dos: dades urgentes do clube; a a sentir as suas necessidades

,,"

doa quaetoa: podem oOlar a jogo. �ão aconteceu ass�m ... Des- :, '- O: jogo foi correcto, mas bem inexistência de um inventário e a verificar que, cqm a bela
"

fori,. Ibandonam a vidi' em- ta ma�etra, o Oihanense Jogou co-: 'disputàde. Próprio de campeona- dos móveis; adornos e outros sede de que dispõe e dado,
""

, '

II
mo qUIS, manobrando com à-venta- -ro. Gostei dos rapazes do Olha-bal.ilmada, o paraic� viciado a d� � se,u adversáno, ora galgando n.nse, que, embora jovens, moma- bens; uma lista bem grande que as agremiações congéne-

de Hollyw aod, ".. distância e gerando pengo." Fez, ram sentido de jogo. De todos o de quotas em atrazo, grande res atravessam uma «crise
Elcrlvllildo por capitii., quatro g�los e nunca se lhe not?u que mais me impressionou foi Poei- parte - estamos convencido de estagnamento», muito pa. '

coÍlcçOel e dogm.. , virlado por Aprelenta, hoje, em mati· sofreguidão pela baliza adversãria, ra, o ex-júnior, que fez uma estreia disso _ por falta de cuidado deria vir a ser e a contribuir
c6dilOI ch,amldol de moral nêe e solrêe, relpectlvlmente, neD' pressad nOd re�ate.

.»

'f auspicrosa. Não gostei do traba-
em pessoalmente se, tratar para uma excelente função

b ) II d d à. 15,30 e àI 21,15 horal, Iga-se,. ,es � ¡ , que a dt esa. lho do sr. Manuel Valente, de Beja, , .

dí 'd
.

I Vi! R 1 d S(clrt y.me por gil e, e-
o m'lravilholO filme em tee-

dos alen!e¡anos Jogou bem e lutou que apitou muito mas fez pouco. com os SOCIOS em IVI a pa- .socrar, em r a ea e anto.

cê,ncia de om lIectarilmo ex- sem desanimo; Fausto Matos fOI'·
"

ra as .satisfazerem; malque- António. Faço votos para'
tremo, o cinema americano nicolor, Christian Andersen, �ai;����u ��e�:���fi�o����� u�: Herculano Valente

renças entre associados, por que na próxima vinda ,"'" p�ra:
caminhl de radol, nom pânta· com Dliqny Ktye .e Flrley boa partida. Casimiro e Gomes ',----------- coisas mínimas, ocasionando o ano, se Deus quiser ?ye,-.
no, de dClomlnidade, poxado, ,Grlnger Jeanmlire. '

Reis, este, embora lesionado, cum- , O abandono da sede por par- nha a encontrar, um ,Glória,
no fim de cont•• , por lllIolti·, UID filme que nOI conti a vi· priram. .' O «1'Ioffol.s eio AII.rve» te de uns e outros, e esque- remoçado e pleno de gran�
millon'rlos como Rorkfellcr, di dom hOlDem limplel e qoe No Olbanense,Tavares f�1 a grart- 'veneie-se em Olhão na'ivra- cendo-se de qUe a união é que deza. ....S'AS

t r • pel p de figura do encontro, pOlS, tod1lS ',' -

Morrin, Rotlchild, etc., da conleroe o nlr· e, I ore-
as vezes que foi chamado IA inter- lria e.pel., Ru. eio eoméroio. faz a força e que a fa1ta de

Wall Street. ZI da loa alml, na gl6ria da frequência na sede, cercean
Alllim v,..getando, o cineml Pitrll. ------------------

do possíveis receitas do clu
americano, em vez de homa· Elle fi,Ime, qoe levoa 16

E T
be, traduz o desinteresse pe

Didlde colUva a delamanl- anoll a conceber, é om .onho D' I' ,

',:; , A L la causa associativa; enfim,
dade. 'O. leOI caltro!!:. e al Cant'ltico, em que a mOdcI,

para não falarmos em falta
.aal celtreIII», c.nju cintila- o bailado e a poelia criaram' o de reuniões, um rosário de
çOe. rira. veze. dorlm mail elpect'colo lublime. ,�

coisas aborrecidas.
de doil. filmei .de deltllqoe, Matinée(para indlvídool com Eltiçõts 'das l�ltlas dt rrtdUtSla Cinco homens de fé e de
cairam ôa artificialidade, nlo, mail de 6 anal). amor à agremiação, vão ten-

.6 nOI filmei onde trabalham, Solrée (pl�a individool com
,

t'.)ou'tor Alonso Vasqgll, "�residente da Câma- tar levantá-la, « arrumar a ca-
como na :-pt6pria vidi real. mail de 13 anal).

ra Municipal do Concêlho, de Vila Real de sal), sanear as finanças, pro-
Qalntol" div6rclol par«crbel-. S"

' mover festivais, chamar o

d d
'

t I' (I)' I'
. anto AntóIllo:', ¿, <

, •

dó'a e aen a., 'annnc.m ,o�, Terçl;;Celtl, S de Ootobro, '

.

'�" .', .'
.

'

'lOteresse ' os s CIOS para a

Jornail lacelll••mente I, '

a imortal obra de Victor Halo, Faço saber, no uso .da, �ol'npetência que me con- colectividade; quer dizer: vão
Oi Fià.,kenlteln, 01 Kuldff, V'(ossa Senhora de Paris" fere o· � , L� do art. 230,.0'do Cód,igo Administrativo,

'

procurar elevár o Glória ao

01 Abott" 01 laper.homen., ,com C�.rlel Laulhton e MilO· qué deSIgno o d., ia, t 7 do m,1s de Oútubro do corrente esplendor a que ele tem jus,
•1 VlmpI, prodotol rlbricadol reen O Harl ,pela sua antiguidade. pelo
em '¡'rie nil :t'bricil de. 6plç, 'O filme ;""1 I,andiolo e 'ano, .para a realização dás :eleições das Juntas d.e �re- seu pAssado e pelo que ele
de Holl)'�Jod, for..,am, delde' .abUme de, todol 01 tempoi. g�esla deste Conc�lho, pelos Chefes de FamilIa .1OS- já valeu. Mas".
c? principia, ama ¡ocledlde.lr. O "�I1tO à catedral e o p'tlo ,crltos nos respectivos, recenseamentos, nos localS e Mas para isso, é absoluta·
�cloQ'al C,f!! deiamána,. E .Ie dOl mUarrel. horas a indicat oportUnamente e nos termos do dis- mente' necessário que os só'
obrai. diferentel,-, hominll ,e (p' I di id c i Cil33"

.- cios os ajudem, que ponham
relil, ,0Ullm que6ra.. ' o ritmo ..

'
' 8r� ,n ." aOI', om-. ma I, poste) no art, i(j

,

',If qo �itaqo Código, pelos Pres-iden- de -banda pequenas questiún.
da produçlo cm .�t1é (conio

de ,I ,,�o')'. --....... tes das referidas ,Juntas. :. cuIas, olhos postos apenas
Díreito à Vf�ar As T(inhas <;l.¡inta.feirl", .enl.cionll ' Para constar se passou o presente e outros de no bem e no interesse do
da Ira, A torre de Crutal 8-. programa dôpl0. Tart�n e a, igu·al teor que vão ser afixados nos lugares públicos Clube, e confiem �a acção
O Sal da, Terra) e deloadl mulher ,diabo, com Lf:x Bar. do c()stume. �.linda mail .'artlficialldade da ker e Joyce Mac KenzIe. A E eu Emílio Tenório Pil�to; aspitante, !Jervindo deprodaçlo cÇl..reQte.....oo 01 leOI

força contra o mllt6rlo a inte- Ch f d S
.

d C
'" .

ItJtorel .c.:pitU-�lm flerlnte la
Hlbcil co�tra a ,Iop�rstiçlo, e e ,a ecretana a &tri�raMunicipal, o subscrevi.

exlrênci.. dOl patrOe., oa IO·
e a f(irla contra o 6dio, numl P d C lh � d' O b d! 9'54:t�em .

al ,conlequêacill mill, Cay�Jlada de Imllenl em ._que
aços o· once o, � utu ro e ,

teraívell, delde o delemprel� Ie r::eanirlm dezenal de elpln- O Presidente da C�,mara Municipal,atE à prillo, como O demonl-
tOI'1 aventar...

'

"

'

tra ,o yerlonholo' '«procella', Morrendo para viver, com Alonso· Vasques
dOl,dtz"" ' " VlctorMlture e Vzabeth Scott.
Enfill1, o ci?eml ,mericlno UIDI hilt6rla qoe nonci havllenftenta om difícil cbeco lem 'Ilda contada. Um dOl filme.

said.,. :, '

,

..

mail emoclon.nlel e qoe tem
9 Sarda rer:ra, Icora pre· o clmpo de Jorol por cen'rio.Ibil,do em K.rlo,y VaJ)', E po· (Pira indivtdaol com mail

rEat, ama esperlnçl qoe Ie
de I Ina.)Icende no horizonte do clneml 3 •

ImerlClnó, de am �ÓYO cinema -----------

.medcano.
"

Trabalhos Tlpográflcos
S.oOI 4. pap.l paf. oh.p'u.
"Saco. d8' papel p.r. meial

Saoo. de p.pel p.r••rafat..
Saool d. papel p.r. teoUloi
EM TODOS OS GÉNEROS

:t3oNS PREG'0S
,

Ellcarrego-me de todd o'
, gâllero de pUblioldade
1>lIlIn1\o., ¡inGoaravul'u. 11'00

toar.vuuas, tioroml••• 1'1'IG�·
mi•• , ��ol.mo., »•••nhalicu.
'R.�olamo.lmpr.llo •• r..tl'liI'OI
d. 1I1&1..tloo lltumlnolo e N'oa

Conlulte sem lSompromll8D
Armandlno Simão - Portimão

UMA CAMPANHA EM MARCHA

MAIS DONÂ;�TlVOS

.

.15$00
5$00

A CONnaUyÃO 'no �UA¡TBL. SBnB
DOS BOMBEIROS YOLUNlíRlot

JI COMISSÃO central de anga­
riação de donativos, destina­

_ dos, a auxiliar a edificação de
-

um quartel-sede para os nos­
sos Bombeiros Voluntádos, regista
o recebimento de novas dádivas•
O movimento prossegue, com a aju ..

da dos vilarealenses, e também com
a simpática coope,açãodos que, não
sendo naturais desta linda terri
algarvia. desejam; igualmente, com:
nobre e aprecihel sentido de bOl
solidariedade, colaborar nesta be.
nemerente iniciatifa. ." ,

De facto. a Causa do Bombeiro'
Uma obra de interesse comum.
Sem distinção de credos. raças 0\1'
nacionalidade.. os Bombeiros a lo'­
dos socorrem. nos momentos,de pe"­
rigo. com a mesma solicitude, seni

'

prévia 'ateriguação das condições ,'''-­

particulares de quem reclama os serui ,"

préstimos., pevotadamente-; (d�jn"';
teressadamente. e�es aco!'rem preBe' "

surosos, abnegadôs até à própria .f·
da, a oferecer Ilraciosament� os sellt.
serviços. Justo é. portanto, que, "

igualmente, sejam fodos a PJestar·
'

·lhes o seu apoio numa obia que os
bombeiros desejam ver concretiia;'
da e que. afinal. não representa '

mais do q�e ,um benefício para a, "

comunidade. pois os bombeiros, o
que pedem para si nlo é, néJil. .nits··
nem menos do que paJla, dar áos,; "

outros. A sua obra é de todosipª" k"
ra todo., O s�� l�, V:ida .:pot' (s-,'
'{)ida� bem o deOne. Pôr isso,,�ontf.. .

nuamos o nosso apelo a lodbs quan�
,

,

·tos queiram auxiliar';1 nossa'cam":;' i'
panha,agradecendo (Í4sde.jâ 'a'sua; f

prc��to:a::s�!ef:g�i¡co; �grãdeçt�'; i ':
mento a quem teve a Qcncrosidadc' ;,

de nos enviar ós seuuionati'Gs pi-. :,.,
ra este movimento. noticiamos as

importAncias re,ébidas:
. ,,'

',-o :o·::.;;·:r..¡:;;
, Tt.:anspot,te... , 10.-976$00 ¡;

Donativo do Sindicato
dos Op. da lnddsti'ia
de Conserfas de Vila '".

Real de Stã. António. SO$OÔ
Idem do sr. José CAndie,
do Monteiro .'. .

ldem do sr,-Aurélio do
Carmo Bonança; .

Idem do Restaurante
«Empurre. • ., 20$00

Soma ., • 11. 066$00

" .t-_



Estados Unidos: 1.344.696
quilos.
Exportaram-se 1.087421

quilos de óleo de sardinha,
dos q uais 540.716 foram

adquiridos pela Noruega e

415,000 pela Alemanha.

Frutos secos Igualmente no

primeiro se­

mestre deste ano foram ex­

portados: 3.321.289 quilos
de alfar ro ba tri tu r a d a ;
1.818.741 de grainha; amên­
doa em casca¡56.505 quilos
e em miolo, 2.965:617; fi-

gos secos, 353.387 quilos.
Os principais comprado­

res de alfarroba triturada fo­
ram: a Itália, com 1.580,124
quilos e a Irlanda, com

"1.482 ,866 quilos.

Exportação Ainda no pri­
meiro semestre

de cortiça deste ano.foram
exportad as as

segui? tes q uan tidades de
c o r t i ç

a: aglomerados,
14.018.588 quilos; quadros,
190,020; discos,1.279,618;
rolhas, 3.576,461; obra di­
ver s a, 289.972; a p a r a s ,

39.000.954; prancha,
1 7 • 174 . 8'34; r e fu go,
11.544.893; serrad ura,
4.728.332; virgem, 5.841.255.
O maior comprador de

cortiça não manufacturada
foram os Estados Unidos,
com 29.552.920 quilos. O
mesmo país foi também o

maior comprador de aparas
(22.819.074) quilos; de re­

fugo, (4,166,852) quilos e

virgem, (2.304.829) quilos.
O maior co m prad ar de

prancha f o i a R ú s s i a ,

(5.307,980) quilos, e como

primeiro importador de ser­
radura figura o Reino Uni­
do (1.895.365) quilos. Iguala
mente foi o Reino Unido o

principal comprador de cor­
tiça em obra, (4.702.681)
quilos, seguido dos Estados
Unidos com 3.399.329 qui­
los. A Alemanha figura à

cabeça dos compradores de
rolhas com 872.406 quilos. lCONOLusl0 Ila 1.6 PÁGINa] to. E chega-se a pedir, co-E' pena que disfrutando '

Vila Real de Santo António que reverterá em prestígio mo se pediu este ano na

d d, -
.,

para o Pal'S. pensão de urna praiazinha
e con içoes excepcionais '

"1 d
para a localização desta in- Numa época em que

de rneia-tijelaj a duas eze-

,

h 'd anualmente se deslocam em nas de quilómetros de Lis­
dústria, não se ten a am a

feito qualq uer te n tat i va passeio, graças às íacilida- boa, 150$00 de diária por

nesse sentido. O único ho- des proporcionadas pela ca- pessoa, e ainda ficando a

,

1 mionagem, dezenas de mi _ dever favor •••
mem que «VIU», o ma agra-
do Pedro JOSé Candido, já lhares de pessoas, não faz Dado o desenvolvimento

não pôde dar corpo à sua sentido que nas principais da praia e para que não

ideia. localidades e zonas turísti- aconteça a que se verifica

BEBLIDBDEI! E EUFEml"'mos cas não haja acomodação com o casino, já exíguo pa-
U JU UJU O Algarve Curiosos os nú- decente para as receber e ra o movimento e mais aca-

meros que va- também para alojar, duran- nhado logo que se construa

,

DA POLíTICA INDIANA e os G. T. T. mos transere- te alguns dias, o avultado o hotel, conviria que este
ver e que dizem número de turistas volan- fosse dotado, pelo menos, de

respeito ao movimento dos tes ou de pouca permanên- cem quartos ou então, não
C. T. T. na nossa província, cia, que gostam de se demo- podendo já le,:ar-se a cabo
no ano findo. Vendas de rar três ou quatro dias no.s, toda a obra, deIxar-se espa6
selos e bilhetes postais, pontos mais dignos de se- cro para uma futura e natu-

5.567.668$90. Neste sector rem disfrutados. O caso de ral expansão. Todos sa­

fómos ultrapassados, além Monte Gordo é único no bem que quem uma vez de·
de Lisboa e Porto, por País. Sendo como é, e dis- morou em Monte Gordo
Coimbra, Aveiro, Viseu, tante de qualquer outra volta �empre, se tiver onde
Santarém, Braga e Funchal. comparac;ão, o melhor, mais se alOJar. Em nosso ent�n­
Rendimento de máquinas ameno e mais apetecível der - um entender mUlto
de franquear: Vila Real de trecho de costa peninsular, modesto-o hotel devia sei
Santo António (duas má- é a única praia portuguesa construído de molde a que
quinas), 11.885.$60 e Olhão que não tem sequer uma duran�e o Inverno, pudes­
(�ma máquin�)" 3.000$00. pensão que satisfaça as sem frcar ao serviço uns

São as ,du,as ulllca� t�rras, mais elementares- exigên- dez ou do�e quartos para as

da p,rOVInCIaCOm maqUInaS" ciaso Daí que só a procure pessoas fnorentas, que gas­
RegIstos, ?95.307; encomen- que tem casa própria ou tam e precisam de passar..a
das postaIs, 44.5('j1; valores quem, desejando passar a época hibernal nas regiões
declarados, 6.8�6.739$00; co- época balnear, alugue mo- m�rítimas do sul, onde o

bra�ça de reCIbos, letras e radia, quando a- encontra. clIma não é tão áspero e o

obngações, 14.522,315$00; Sem hotel, portanto, não sol brilha quase continua­

c?branças de correspondê_ne há que vislumbrar o pro- mente.

�Ia e enc{)m�ndas postaIs, gresso da praia. E não há Construído o boteI, há um
6.�45.169$00, vales de cor� que ter receio de em preen- outro problema que requer
relO, 91.456.887$.00; telegra- der a obra. Há alguns ho- extraordinário CUidado. E'

téis espalhados pela nossa o da sua exploração. To­
costa e todos eles, na épo- dos sabem que um hotel
ca própria, estão cheios, mal orientado é um caos e

sendo preciso meter empe- constitui um elemento no­

nhos para obter alojamen· civo para Q turismo. Ho-

à Witaem!
REALIZOU-SE, nesta oila, a

tradicional festa à querida
_� Padroeira, Nossa Senhora

da Encarnação. Veio mais
uma oee deixar-nos na alma o

perfume da vida espiritual ver­
dadeiramente vivida I
A luz no templo irradiava so­

bre a estátua da Virgem de ex­

pressão dulcissima e nimbada

por seu. dossel azul e branco. As
flores levinhas a seus pés simi-
-Laoant aloas n u o e n ei t a s que,
atraídas por seu encanto e gra­
ça, viessem esgarçar-se em re­

dor para saudá-la.
Saudá-la do fundo de alma

como as próprias almas:
- Salve, ó toda pura I

,

Tão intensa claridade incidia
sobre um anjo do altar, transit­
gurando-o __ parecia vir depôr a
seu lado o seu lindo e Divino
Filho:

'

- Jesus I A emergir do regaço
azul e branco,
A assistência esteve religiosa­

mente atenta à Saatissima Vir­

gem e suspensa da santa missa.
No ambiente sacro elevavam-se
harmoniosos harpejos de vozes

suaves e ondas de incenso.
O reverendíssimo cónego dr.

Francisco Maria da Silva, dis-
tinto orador, falou.

'

Momentos foram esses de es­

piritual recolhimento a profun­
dar a voe.de Deus que tão bem
o ilustre sacerdote nos sabe fa­
zer sentir e vibrar.
Á sua veemente eloquência a

alma ajoelha dentro de nós pOI
sentir Deus presente I

O decurso foi bem ordenado
na procissão __ incorporaram-se
várias associações, seguindo-se
grande afluência de fiéis.
Ao anjo S. Gabriel, adornado

a flores brancas e rosadas, se­
guia-se um cortejo de anjinhos
vivos enterneceaorameute

:

pie­
dosos.
E o andor da Virgem, ou me­

lhor, a Virgem Santíssima em

seu andor, surge adornada por
flores esguias, finas e vaporo­
sas como flocos de pura neve.

,
Circunda-a enorme resplan­

dor de reflexos prateados ofe­
recendo á sua mimosa doçura,
divina majestade.
Á beira de água, a l irgem sus­

pende, parece debruçar-se sobre
a Guadiana, e logo as sirenes

lançaram brados altissonantes
louvando a l irgem Mãe que em

seu coração e seu olhar aben­

çoava as águas, as margens da
oila e todos os seus habitantes.

Os fogos de flamas incandes­
centes á passagem da Senhora,
de regresso ao templo, oferece­
ram ao público aquele ar [estt­
vo de antigas tradições.
Assim esteve Vila Real em

[esta durante os dias 2, 3, 4 e 6,
que nos deixou gratas recor­

dações.
Cumpre-nos felicitar o nosso

reuet endissimo pároco, senhor
Joaquim Humberto Galhardo
Palmeira, cujo zelo constante
de há alguns anos há consegui­
do, para que assim seja, resul­
tando o número sempre crescen­

te de almas devotas e ansiosas

por receber Jesus Sacramen­
tado/

,
Elevaram-se ao Céu as preces

fervorosas de todos os paro­
quianos num brado uníssono:
=-Amantissima Senhora, dai­

enos a Pae universal e que seja
sempre acima de tudo, Portugal
a Terra Nossa - 1erra de San­
'ta Marial

õ-Setembro-Isõa V. E_

.r _

gat, - política s�tIl justificação
e ameaçadora da paz.
Mas, além desses factos, há

aquilo a que pode chamar-se o

eufemismo da política indiana,
isto é, o parecer que diz sim

quando diz não, o aparentar
boa vontade quando na verdade

nega,todas as notas,- atitudes
e omissões que só revelam má
vontade. Æssim aconteceu há
dias, ao interpretar mais uma

resposta portuguesa, quando a

Untão quis criar na opinião in­
diana e na opinião internacio­

nal a tmpressão de que Portu­

gal não aceitava uma observa­

ção internacional acerca da vio­

lação das nossas fronteiras.
Ora o que Portugal não aceita
fJão actos de ingerência na sua

soberania nem observações par­
ciais apenas no seu território,.
aceita, sim, uma observação de
conjunto nos territórios portu­
gueses e indianos sobre as cau­
sas que determinaram a usur­

pação de Dadrá e Nagar-Aveli
e sobre a forma de estas parce­
las da terra portuguesa volta­
rem à plena soberania nacional
de que foram usurpadas,-o que
é bem diferente.
Reposta a verdade no seu de­

picto Iugari mais uma vez entre

• •
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(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) mais acirrada e obriga-nos a

mas internos, 60.923; redes há meio de nos habituar- lor apreciável na economia da acompanhar o nível dosseus pre-
ços mais baixos. E' o caso da

telefónicas, 17, quatro das mos? Em dias de movi- Nação, que de início se não pre- Espanha, Marrocos, Argélia e lu-

quais com escalão superior menta de pesca, então a vira, e pode ainda adquirir uma
goslavía, que têm pescas de bi-

r S
maior expansão, para o que lhe, I

a 200 assinantes (Portimão, coisa é séria. e nos arran- não faltam capacidade de produ- queirão mais vo umosas e mais

Olhão, Vila Real de Santo [assem dois circuitos por ção, boa técnica e preferência baratas, que lhes permitem cus-

, tos de produção vantajosos dos
António e Loulé) e uma Beja, estamos convencidos dos consumidores. filetes de anchova, além de que
de mais de 500 (Faro). Ex- de que os serviços melho- Mas, toda a medalha tem rever-

alguns destes países subsidiam a

d d t 1 íc
' " it so. Apesar da face aliciante que sua indústria conserveira. A Itá-tensão a re e e e onica, ranam mUIa. a fabricação de conservas de fi- y

4.745,3 quilómetros; conver- letes de anchova apresenta, os
lia importa, sem encargos fiscais,
o biqueirão anchovado que pre­

sações urbanas, 1.327.000; A decadência Setúbal era, industriais vêm, desde há anos.. cisa, dos países que o vendem
conversações regionais e in-

.

há vinte anos,
sofrendo grandes prejuízos,a pon- barato, e com ele produz filetes
to de muitos a terem abandonado, fterurbanas,680.164. (Mui- conserveira o nosso mais desiludidos. que nos azem concorrência nos

f 1
. l' Estados Unidos.

to a amos nos;' os a gar- activo .centro A pesca do biqueirão é muito
A Noruega, a Suécia, a Dina-

vios l), A linha telefónica de" Setúbal conserveiro. irregular e geralmente ínsuficíen-
marca, fabricam osseus arenques

internacional de Vila Real
, Hoje, infe- te para satisfazer totalmente as

(Clupea Harengus, Lineu), ancho-
d S A·' 1 <lOO I'

,necessidades da indústria con-
"ados no estilo dos nossos filetes

e anta ntomo tem . .:¡ izmente e por motivos que serveira. Consequência fatal: con-
•

metros. Entre Faro e Vila não é fácil explicar, está em corrência ruinosa na lota, custo
de biqueirão (Bngraulis Enero­
siocoulus, Lineu) que rotulam de

Real de San to An tónio, há franca decadência. Em 1935, de produ�ão exagerado, preços «filetes de anchova» com o mes-

nove circuitos com o nüme- tinha 63 fábricas, as quais de vendá do produto abaixo do
mo desembaraço com que lhes

édi d
-

d u z i
seu custo., chamam «sardínha», quando enla-

ro m 10 e conversaçoes pro u z i r a m, nesse ano, A pesca do primeiro semestre,
diárias de 272, com a dura- 1.086.616 caixas. Actual- que decide duma boa ou má safra,

tados frescos em molhos, indu-
, zindo em erro os consumidores

ção de 1.083 minutos. O mente, tem 33 fábricas e a foi este ano extraordinàriamente atraídos pelos seus preços baixos.
factor de concentração des- sua produção o ano passa- baixa, em comparação com a de O problema, sob este aspecto,
ta linha é dos mais eleva- do Iimitou-se a 240.633 cai- igual período uos cinco anos an-

gira, portanto, à volta da neces-
teriores, apenas de 6 % em rela- d d db'

dos do País (13), o que pro- xas. A safra mais pobre ção a 1953, como se verificapelos
si a e e se o ter matéria prima

, abundante e barata para se con-

va a necessidade de novos registou-se em 1949, em que seguintes números: seguir uma produção económica.
circuitos. Vem a propósito as 43 fábricas que então 1949 .. 3.054,221 1952.. 879:785 A solução mais viável seria, pois,
estranhar por que razão existiam produziram ape- 1950 .. 1.311.719 1953 .. 2,847,649 nas actuais circunstâncias, auto­

não há uma linha directa nas 211.955 caixas. 1951 .. 1.964.402 1954.. 175.028 rizar-se a importação em regime
temporárro, isto é, isenta de di­

de Vila Real a Beja, o que A razão fundamental des- Estamos, pois, perante um ver- reitos, do biqueirão anchovado
além de facilitar as cornu- ta decadência é a falta de dadeiro desastre da pesca, que se destinado à laboração das fábri­

nicaçõs do 'Sotavento com pesca O mês passado a f<:_rá sentir grav�mente �a produ- cas durante o período do defeso.

L' b
"

d ircuit :, ,

,çao
e exportação de filetes de Esta importação seria feita em

IS oa, serviria e CIrCUlO lota industrial rendeu so- anchova, no próximo ano. regime de confingente, adminis-
de recurso, quando se ava- mente 1.923.384$00, menos E' evidente a necessidade de trado pelos Grémios, que o dis­
riam os circui tos que ligam 621 con tos que em igual se utilizar t:m regulador da pesca tribuiriam pelos agremiados inte-.
a província à capital. En- mês do ano passado. Aeon- do biqueirão, em quantld�de e ressados, fixando-se o seu quan-

F P ti
-

h' d '
" preço, para que a produção da titativo anualmente, de acordo.

tre aro e ar imao, a 0- tece ta�bem que, dey-Ido a conserva possa ser económica e com ascoudições da nossa pesca.
ze circuitos com 784 con- anorrnalidade que atinge o a sua exportação lucrativa. Aque- Os interesses dos nossos arma­

ve,rsações, no total de 3.422 q ue foi o primeiro centro .Ie, nas actuais circunstâncias, só dores ficavam ressalvados por es­
minutos, O factor de con- conserveiro do País verdi- pode ser obtido com a importação te sistema que lhes garantia a

centraçã:0 é também,. de 13,' cam-se casos SI' ngu'lares e
do biqueirão dos países' onde ele aquisição pela indústria censer-

. abunda e o vendem barato, como veira de todo o bíqueirão que
Entre ,far,o e Ta�Ira, ha, que desnoi:'�eiam os arma- a Espanha e Norte de A'frica. pescassem.
nove c�rcultos com 211 con- dores. Assim, apesar da Esbarramos, porém, com um obi- Não há também o receio deste

versaço�s e o factor de con- grande falta de peixe, no
ce que destrói todas as vantagens ser desviado para o consumo-pu-

t
-

é d 11 que essa importação podia dar à blico, visto que só na filetagem
cen raçao apenas e • dia 13 do mês passado, com indústria: a aplicação de pesados ele pode ser valorizado.

�ntr� Lisboa e Faro, há 23 pasmo geral, o produto da direitos alfandegários sobre o bi- Os benefícios da solução que
CIrcUI to� e.o fac�or de con- pesca da traineira «Senho- queirão anchovado, 3$20 cada qui- preconizamos são indiscutíveis.

centraçao e de 12. ra do Cais» (cerca de 300 lo, e que, acrescidos de cargas e Proporciona-se à indústria a pos-
descargas, frete, seguro e que- sibilidade de obter, em condições

Não poderiam os C. T. T. canastras), foi de 1.400$001 bras, eleva ainda muito esta verba. favoráveis, o biqueirão anchovado

estender mais umas Unhas Poreste caminho, mais se E'sabido que õ preço que se de que necessite para.satísfazer

Para o Sul, a fim de evitar agravarão as desoladoras obtém para a conserva nos mer- as suas encomendas, aumentá-las,
, cados consumidores, não com- mesmo, e manter nos países con­

por vezes as longas e pre- condições industriais da ei- porta tais encargos. A concor- sumidores a posição que conquís-
judiciais esperas a que nao dade sadina. - ti. IS. rência estrangeira é cada vez tou. De contrário, arrisca-se 11

...er o seu lugar ocupado por uma
concorrência encarniçada, que es­
preita todas as oportunidades pa­
ra se introduzir e assentar arraiais.
Haja em vista o que sucedeu em-

1952, quando a exportação de ñ­
letes de anchova foi provisõrta­
mente suspensa e logo a indústria
tugosla ...a in ...adiu os mercados
nossos compradores.
Drenam-se para o país algUM

milhões de dólares com a expor­
tação duma censer ...a cuja maté­
ria prima foi adquirida com pa­
gamento em moedas fracas, pe­
setas ou francos.
Dá-se trabalho aos operários

durante o período de defeso, três
meses, em que as fábricas não la­
boram e eles só têm a garantia
do salário de um a dois elias por
semana.

Este aspecto doloroso do pro­
blems, não pode deixar, certa­
mente, de impressionar quem te·
nha que dizer a última palavra
80bre o assunto.

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
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SENSATO PROfiRAMA DE TRABALHOS
téis com porteiros pobre­
mente indumentados, ge=
rentes de triste presença e

abandalhados no seu arran­

jo, ementas de fome ou mal
cuidadas e higiene pouco
vigiada, são hotéis liquida­
dos, com nefastas cense­

q uências para o prestígio da
zona que servem. Ora is­
to é que é preciso evitar, a
todo o transe, para que não
se registe o insucesso que
já se tem verificado algu­
mas vezes com certas boas
casas estragadas impruden­
temente por aqueles a quem
em má hora fiGam confiadasa
Muito sensato, muito den ..

tro das realidades o progràa
ma do nosso Municípioa
Outras obras há que care­

cem de solução) mas a ver·

dade é que não se podem
exigir milagres. Em todo
o caso, permitimo-nos lem­
brar a urgência da instala­

ção, em local cêntrico, de
um posto de turismo, agora
ainda mais necessário, devi­
do à facilidade de transpor­
tes entre as duas frontei­

ras, oque atrairá, para o

ano, elevado número de ex­

cursionistas.
Outra medida, que dese­

jaríamos a Camara pudesse
pôr em execução o mais ce·,

do possível e ao abrigo do
Código Admínistrativo - a

eliminação dos delinquen­
tes da estética da vila. Não
é tolerável que um dos mais
movimentados pontos da
fronteira do País ofereça aos
estrangeiros o repulsivo es-

----�---_...

A Ponte de castro Iarim
CONT:INUA.

·Im lamantáYIllstado
SEGUNDO 'notieiámos em 29 de
_ Agosto, nestas colunas, as
- condições de conservação da
ponte que liga esta vila, por Cas­
tro Marim, ao Baixo Alentejo, é
de molde a caus'ar apreensões pa­
ra um futuro próximo, sendo to­

davia, nesta altura, já certos 0$'

prejuízos para o tráfego naquela
estrada.
Como medida de precaução, os

transportes rodoviários têm de
moderar a marcha naquele local.
Tudo continua, porém, na mes­

ma, isto é para pior, cada dia que
passa sem que se tomem provi·
dências.

pectáculo de ruinas aban­
donadas e casinhotos sórdi­

dos, em pleno coração da
vila. Tal como os fanáticos
da Idade Média, '. apetece
gritar: à forca com elesl

JOB

tantas resulta a realidade da
p'osição portuguesa perante as

evasivas, as omissões, o obstru­
cionismo e os eulemismos da
politica indiana.
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